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A globalização que marca a contemporaneidade realça a urgência de 
promover o conhecimento entre os povos. Trocam-se olhares e, com eles, 
permutam-se ideias e imagens que concebemos do mundo e dos outros, 
construídas mediante informações – reais ou fantasiadas, abundantes 
ou escassas –; através de manifestações artísticas, simbólicas e culturais; 
e, também, pelos relatos, escritos ou orais, vestígios dos homens e do 
mundo que pensamos conhecer. Figuras, formas, visões mais ou menos 
completas, elaboradas em cada época, em contextos específicos. 
Símbolos, narrativas, documentos que marcam as relações dos povos com 
os seus aparatos, exibições, manifestações de poder, conflitos e permutas 
culturais e identitárias, num jogo de reconhecimento, familiaridade, 
cumplicidades, que comporta, igualmente, tantas outras formas de 
dissimulação, equívocos, enganos e confrontos.

As representações erigidas resultam do conhecimento, interpretação e 
comparação da história, cultura, vida material e organização das diversas 
gentes em cada local, a começar, desde logo, pela imagem que fazem de si 
próprias e que exibem para os outros. O passado lá está. Belo, enigmático, 
generoso, mas também horrível e cruel. Para os construtores de ilusões, 
ele pode ser simples, reconfortante, imaculado; para o investigador, 
ele é, no entanto, o olhar em esforço de imparcialidade. A utopia de 
o penetrar, não pretendendo apagá-lo, diminuí-lo, esbatê-lo. Não há 
nada a mitificar, manipular. A esquecer. A distorcer. O olhar sobre África 
e dela sobre o mundo, nos dias de hoje, em contexto de globalização e 
de intensificação dos fluxos de gentes, bens e ideias, com relevo para as 
migrações transnacionais, exige um renovado esforço de compreensão.
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